Caro Leitor,

A verdade é Cristo. Estou lhe enviando esta pequena síntese, um quadro superficial, que expõe a luz que me foi dada. O entendimento profético completo selado no livro de Daniel está ainda sendo aberto, os eventos estão em andamento, por isto, não se pode ainda identificar e associar toda a história geral predita nos textos. 

Apoc. 17 – 7 cabeças 7 reis.

    O Senhor quer com esta profecia, mostrar a seus servos as coisas que em breve devem acontecer. Há pessoas que fazem mil cálculos, estudam outras línguas como Grego, Hebraico e etc. Tudo isto pode ser em vão, porque a revelação não está na letra, mas no Espírito. O Espírito do Senhor nem sempre está com pessoas que apresentam a aparência de santidade (lembre-se de Moisés, Jefté e Davi, homens sanguinários) classificados pela palavra como, homens segundo o coração do Senhor. Além da permissão do Espírito, o entendimento depende ainda, da Palavra em si, não podemos particularmente interpretá-la, é preciso achar textos conectivos (paralelos) em outros livros da bíblia, para que ocorra a “auto-explicação bíblica”, regra geral esta para que a contradição e o conflito de interpretação sejam eliminados, preterindo para os textos conotações harmoniosas. 
    Deus gosta de “homens”, no sentido mais bruto da palavra, a estes é dado o Espírito, não aos tímidos, portanto, a revelação não pertence aos “doutores” da igreja, cheios de teses. A profecia é muito simples, veja, por exemplo: tenta-se decifrar o nº. da besta 666, um dízima periódica próximo a um inteiro “completo”, ou seja, “significa meia verdade” especialidade, característica principal e de quem é “expert” em mentiras: Lúcifer o pai da mentira, o arqui-milenar anjo caído. Não enxergam o que está debaixo do nariz, ex: A palavra Papa, que quer dizer Pai, e que meu Senhor em certo lugar disse: “... E a ninguém sobre a terra chameis vosso pai; porque um só é o vosso Pai, Aquele que está nos céus...” Dirão: “Ora, isto é muito simples e lógico, assim não vale, tem que ser mais complicado!” Complementando a explicação, cito: “... Se assenta no trono de Deus, na casa de Deus, querendo parecer Deus...”. Lúcifer quer parecer Deus: “... Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono; no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do norte; Subirei acima das alturas das nuvens e serei semelhante ao Altíssimo...”.
    O Senhor não joga, ou seja, controla o que vai acontecer, apenas conhece a mente e o intento satânico em usar as forças do mundo contra seus servos, por isto deu o alerta ao qual também não pôde usar de clareza absoluta, para não corromper o esforço e fé humana, de outra maneira, seriamos seres sem vida própria, ou seja, (sem livre arbítrio).

    A autoridade eclesiástica “igreja” perseguiu e matou ao Senhor (Anás e Caífas e Judas), perseguiu e matou os santos na idade média. Em ambas às vezes, foi-lhe dado autoridade pelo poder político. E isto se repetirá.                                                                                  
    Começou com Egito, a 1ª nação perseguidora, (Êxodo 1: 8 a 12), este se faz o 1° poder perseguidor até chegar a Roma e finalmente as Américas (os 2 últimos). Esta profecia acumula símbolos, como o leão de Babilônia, passando pelo dragão de Roma e chegando ao de “... 2 chifres, semelhantes aos de um cordeiro...” (América e Europa). Os símbolos representam o poder usado por satanás, e sua mutação não deve obscurecer seu corpo cumulativo e único, isto é, a besta é uma só, (o Dragão) e os 7 Reis, caracterizam suas 7 principais investidas através da história. É importante entender que cada novo símbolo associado à profecia aparece com características diferenciadas a serem notadas como, por exemplo, a da palavra Cordeiro, que pode ser associada simbolicamente à santidade, religiosidade ou cristandade.
A profecia. (7 reis)
    Apoc. 1: 10 e 17: 3 “... Em espírito...” Identifica desconexão do corpo sujeito ao tempo, ou seja, para poder levá-lo (João, o objeto receptivo da narração) em espírito ao futuro.
    Apoc. 17: 6 - 7 _ “... Em espírito viu a mulher...” Mulher simbolismo bíblico associado ao povo de Deus, revela ser a igreja (o povo de Deus) o foco central da profecia. 
                             _ “... Admirou-se com grande admiração...” caracteriza surpresa e reflexão, porque vê a condição da igreja, prostituída, além de seu tempo.
    Apoc. 17: 8 _ “... Nomes que não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo (ou antiguidade), porque seguiram a besta, que era e já não é, e que tornará a vir....” Determina condenação dos cúmplices da falsa adoração e perseguição à igreja, ou seja, (Israel), que vem desde a antiguidade (fundação do mundo), iniciando na queda de Adão ex: “... Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua descendência e a sua descendência; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o [calcanhar]...” O objeto central desta profecia é o povo de Deus “igreja espiritual”,  dos 7 reis, caracteriza se ser o Egito o 1º rei, bem identificado pela perseguição à parentela de Jacó, (Israel).
    Apoc. 17: 9 _ “... Mente que tem sabedoria...” Determina fundamento, conhecimento bíblico, a quem conforme a permissão do Espírito é dada o dom de identificar na palavra sua interpretação.  
    Apoc. 17: 10 _ “... São 7 reis, 5 já caíram, um existe, outro não é vindo e quando vier é importante que não dure muito...” Revela um total de 7 poderes, dos quais 5 já estavam caídos, ao tempo da vida de João, final do 1º século, não têm os 5 importância alguma para a profecia, a não ser o de obscurecê-la, servindo de retardo, véu, desvio para os especuladores e auto defesa profética ou bíblica. 
O que existe é o 6º, determina estar em atividade contemporânea, tempo presente da vida de João, (a palavra existe é incontestável, centrada entre o passado e o futuro quer dizer, neste exato momento). O que não é vindo é o 7º. Atenção! É dito dele: ter de ser breve. 

    Apoc. 17: 11 _ “... A besta que era já não é, e voltará...” Identifica e confirma a existência do poder maligno perseguidor que age através dos tempos contra o povo de Deus, Israel, a Igreja espiritual (essência do povo de Deus nas igrejas cristãs, herdeiros da promessa a Abraão estendida aos gentios, hoje em várias denominações). A besta sempre ativa demonstrou constante atividade no passado, com um breve período de hibernação em nosso presente, iniciado por um golpe sobre uma de suas cabeças, mas é revelado futura hiper-atividade. É um dos 7 poderes, atualmente a mesma dos tempos de João, mais precisamente o 6º, também será o 8º o que ao final será aniquilado. 
    Apoc. 17: 12 a 17 _ “... 10 reis que ainda não receberão o reino...” determina o surgimento no futuro de João, próximo ao desfecho, de 10 poderes políticos (Países) como foi o Egito e Roma , coincidentes em simbolismo com os 10 oriundos da divisão de Roma, mas diferentes. De seu movimento surge o 7º poder (2ªbesta), darão poder a 6ª (1ª besta) para que governe com eles (os dez) por 1 hora contra o Senhor e seus santos, representam em Daniel o sustentáculo da estátua (dedos).
    Apoc. 17: 18 _ “... E a mulher que viste é a grande cidade que reina sobre os reis da terra.”  determina in loco ser Roma um dos 7 poderes (reis), mais precisamente o 6º, o que existe. 
    João disse: “um existe” então o 6º poder é Roma e a 1ª Besta a União do Império Romano ao poder eclesiástico, estamos segundo a bíblia sob o findar do domínio da 1ª besta, em hibernação, Império Romano ora dividido. Continuando veja: “... E “vi surgir da terra outra besta, e tinha dois chifres (reis) semelhantes aos de um cordeiro, mas falava como o dragão...” O 7º poder com a união se transforma no 8º e o último poder, portanto, moderno, nasce nas Américas e representa o 1º chifre da nova besta. Quando se une a Europa, completa sua forma ganhando o 2º chifre. Se refaz, completam-se, então, os dez reinos advindos da divisão do antigo império Romano político e Cristão, entregam a Roma papal o seu poder (aval) para reinar, surgindo então a 2ª besta, o 8º poder. Do 8º poder é dito ser dos 7, por ter sido o 6º Roma império e papal. O 7º poder vem após Roma, (Américas e Europa) por curto espaço de tempo, dando poder a 1ª besta a 6ª se torna o 8º, que vai a perdição. 
    Ora Luiz, é isto mesmo, este poder da 2ª besta que tem 2 chifres semelhantes aos de um cordeiro nasce da hegemonia político-econômica e religiosa, sendo que seu novo poder religioso é denominado O FALSO PROFETA, que se une ao que resta da 1ª besta, união européia e papado, por isto é que na profecia é dito dele: “... exerce toda a autoridade da 1ª besta na sua presença...”, nesta revelação é importante notar que o poder exercido pela 1ª besta representado pelo chifre pequeno na profecia o qual era diferente (religioso) dos demais (políticos) e dominava sobre todos identificando com propriedade o poder papal naquela época. A palavra o descreve e identifica em Daniel 7: 24 “... Quanto aos dez chifres, daquele mesmo reino se levantarão dez reis; e depois deles se levantará outro, o qual será diferente dos primeiros, e abaterá a [três] reis...” Sua identificação fica patente na narrativa de que em seu nascimento extingue outros três reinos, o que ocorre na história geral da humanidade na vitória do reino papal (vaticano) sobre  3 povos bárbaros pertencentes aos 10: É dito ser o seu poder diferente dos demais chifres (reinos), que eram apenas políticos. Quanto ao que se diz: “dos dez atuais” que provavelmente, se refere aos países envolvidos nesta união globalizada e ecumênica, a explicação vem nas palavras: “... mandou que se fizesse uma imagem da 1ª besta...” isto também tem relação com os dez dedos da estátua de Daniel, os dedos suportam a imagem, que será atingida em seguida pela pedra (CRISTO) que se transformará em um grande e eterno monte.
Daniel + Apocalipse = Revelação

    Meu Senhor disse em algum lugar: “... Quando, pois, virdes estar no lugar santo à abominação da desolação, predita pelo profeta Daniel, quem lê atenta...”. 
O Apocalipse é o livro da revelação, más Daniel é a revelação citada no Apocalipse, como sendo, o livrinho aberto. Ninguém entendeu mesmo esta história: Anjo do livrinho fechado, anjo do livrinho aberto!  É. Os dois livros são o mesmo, o dizer: “... Está selado até o tempo do fim, e ... na mão direita um livrinho aberto...” não significa só que o livro de Daniel será entendido, mas que foi escrito um novo livro, o Apocalipse, que é a base conectiva (paralela) para a revelação do profeta querido de Deus, Daniel. Sim, o livro do apocalipse é a revelação principalmente para o livro de Daniel, não o contrário, porque o futuro não pode anteceder o presente. O livro de Daniel olha pouco para seu presente e muito para o futuro, já o apocalipse, muito para o passado e pouco para o futuro, levando se em consideração o ponto de vista de quem vive nos últimos dias. Apocalipse fala muito pouco do futuro, porque está muito próximo a ele: “... As coisas que brevemente devem acontecer...”. Trocando em miúdos, o cumprimento de eventos históricos preditos em Apocalipse, dão cada vez mais entendimento a Daniel que rebate e confirma novamente o Apocalipse.
    É preciso ter muita atenção ao ler o Apocalipse, porque ao contrário de Daniel, seus escritos estão propositadamente fora de ordem cronológica.  Para que se perceba a ordem lógica correta dos eventos preditos no apocalipse, é preciso lê-lo muitas vezes rapidamente, outro sim, o livro sai do assunto de um texto que está sendo lido e viaja em outro texto voltando após o texto de origem, são feitos ainda, quadros e sub-quadros de uma mesma história, o que confunde muito.
    É preciso primeiro estudar o apocalipse minuciosamente, depois ler rapidamente várias vezes para se perceber a ordem correta e depois estudá-lo novamente já na correta ordem. O livro do Apocalipse é conectivo consigo mesmo e com Daniel.
A 2ª besta. 

Seu nascimento e evolução, até se tornar o 8º poder.

    Adoração é o tema central da Bíblia, só podemos adorar a Deus se estivermos centrados em Sua lei, mesmo assim se justiçados pelo sangue dEle mesmo, o legislador, Jesus.

Veja: Isaias 8: 20 “... A Lei e ao Testemunho! se eles não falarem segundo esta palavra, nunca lhes raiará a[ alva]...” – Apoc. 12: 17  “... E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra aos demais filhos dela, os que guardam os [mandamentos de Deus], e mantêm o testemunho de Jesus...” - Apoc. 14: 12  “... Aqui está a perseverança dos santos, daqueles que guardam os [mandamentos de Deus] e a fé em Jesus...”
    Claro como a água, o texto não deixa dúvidas, explicação minha, segue: “E vi surgir da terra (das Américas) à 2ª besta que tinha como poder sua força político-econômica e o poder religioso moderno, que se faz de cordeiro, mas atua como Lúcifer. Também exerce tanto o poder político da antiga (1ª besta) Roma quanto seu poder religioso (Falso Profeta), na sua presença. E faz com os que habitam nas Américas adorassem a 1° besta (por causa de suas doutrinas semelhantes a da 1ª besta)”. 
     Luiz, a adoração é um tema ligado ao profeta Daniel, porque lá em seu livro, o poder político babilônico faz com que os da terra, adorem o erro (a imagem), para satisfação satânica. O uso do termo: “Babilônia” para identificar a igreja, mãe das prostituições da terra, confirma à relação da atual com a apostasia.   A vitória de Satanás esta ligada a adoração porque o benefício de Deus não tem como objetivo o território do erro. Os demônios sabendo disto, tentam confundir o homem, por isso, a luta final de Lúcifer esta ligada apenas a adoração e interpretação errônia da Palavra, normas divinas, “lei”.
     A poderosa “América”, dará conta de impor uma nova ordem mundial (globalização) e nesta união é preciso padronizar, ser cooperativo, democrático, ecumênico para que ocorra a união, é dado poder a 1ª besta para que ela também atue (participe). É preciso notar e lembrar, porém, que a 1ª Besta não é só o poder político, mas principalmente o religioso, daí se completa a imagem da besta, porque ao mesmo tempo em que lhe dá dois poderes como no passado ao unir a força política das Américas as da antiga Roma, hora chamada Europa, dá também imagem no que se refere à união religiosa, ora ecumênica. Os que resistirem as leis impostas por essa nova ordem mundial, as quais vão contra a lei de Deus, se encontrarão com Cristo como na fornalha, lembra? O nº. 666 “sinal da besta”, são os mesmos das medidas da estátua construída por Nabucodonozor, indicando estar o nº da besta ligado tanto a um homem como também a adoração veja: Daniel 3: 1 “... O rei Nabucodonosor fez uma estátua de ouro, a altura da qual era de sessenta côvados, e a sua largura de seis côvados; levantou-a no campo de Dura, na província de Babilônia....”. As retaliações ligadas ao poder da besta serão de ordem punitiva como as de Sadraque, Mesaque e Abdnego.
O iníquo

II tessalonicenses 2: 9 “... a esse [iníquo] cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás com todo o poder e sinais e prodígios de mentira,...”
     O iníquo é a forma distorcida da interpretação da palavra “lei”. Iniqüidade significa transgressão da lei. A palavra iníqua significa: onde não há eqüidade, ou seja, incoerência com o objetivo, alvo intencional. Identifica principalmente o “Falso Profeta” O termo Falso Profeta não identifica as igrejas somente por sua falsa palavra (pregação), pois todas não possuem domínio total do conhecimento. O termo falso profeta identifica sim, com propriedade e lógica toda igreja que não é a primeira (original). Nada há de mérito nisto, pois a 1ª foi intitulada por Deus como prostituta. Daí se entende Paulo ao afirma: “... Verdade é que alguns pregam a Cristo até por inveja e contenda, mas outros o fazem de boa mente;... estes por amor, sabendo que fui posto para defesa do evangelho;... mas aqueles por contenda anunciam a Cristo, não sinceramente, julgando suscitar aflição às minhas prisões... Mas que importa? contanto que, de toda maneira, ou por pretexto ou de verdade, Cristo seja anunciado, nisto me regozijo, sim, e me regozijarei;...” Portanto os justo não dependem de uma igreja correta, mas de Cristo que com seu sangue pagou pelos nossos pecado apto a julgar as intenções do coração (espírito).
Há 3 linhas no pensamento teológico que dividem o Cristianismo, são elas: 

     A 1ª é da Lei sem Cristo, (Judaica), não reconhece a vinda do Cristo, será esta, segundo as profecias, mudada nos últimos dias.
     A 2ª é da Lei com Cristo, exalta a Cristo apto a interceder por nós como advogado, mediante a um Deus Juiz, devido aos méritos da obediência à lei e morte sacrifical, colocando-se no lugar de adão, que representa o homem caído. Didaticamente falando, Adão caiu e Lúcifer cobrou de Deus a sua descendência natural, tornando todo homem corrompido pelo pecado desde a madre. Cristo, o próprio Legislador, cumpre a lei, vencendo o pecado. “... O salário do pecado é a morte...” e Cristo não pecou, mas foi morto por satanás mesmo sem pecado, dando desta forma a Deus condição para justiça proporcional de troca pelo homem caído, Adão. Digo: Para não haver a redenção, seria preciso apenas que satanás não tivesse matado a Cristo, mas confundiu se na letra, entendeu que Cristo iria se assentar no trono de Davi, pensou em um tono material quando na verdade a Palavra falava de um Reino Espiritual. O fato da morte de Cruz foi fundamental na equivalência simbólica da troca de sangue. Sangue e água verteu ao ser traspassado o Cristo, a imersão na água no batismo representa a morte e ressurreição, no sangue de Cristo. 
     A 3ª é a do Cristo sem a Lei, ou “teologia da graça”, baseia se na existência de uma rachadura bíblica, nem sempre verdadeira, dependendo do objetivo, “velho testamento e novo testamento” não recomendando a autoridade do “velho”, tornando com isto, toda a bíblia desconexa, incoerente e contraditória. Os Judeus não entenderam e não receberam as boas novas, no explicar, tanto Cristo quanto Paulo, deu margens para satanás agir mudando novamente o sentido do exposto distorcendo as palavras, agora de outra forma, para o outro lado, no sentido da liberdade sem lei usando desta feita o protestantismo, no que nos vimos agora, absurdamente, discutindo sobre a lei do Espírito.

Nesta linha teológica, encontro o que se chama de iníquo, ou torção, deformação do entendimento da lei, mudança, consequentemente do sacrifício expiatório de Cristo, visto assim, ter o mesmo morrido por uma banalidade: “a lei”. Nesta linha apóstata a lei não tem importância alguma, desfaz-se da autoridade Judicial Divina, que fica desta forma sem parâmetro de justiça, ou seja, norma para julgamento e condenação, ver Tiago 2: 11 “... Porque o mesmo que disse: Não adulterarás, também disse: Não matarás. Ora, se não cometes adultério, mas és homicida, te hás tornado transgressor da lei.
“... Falai de tal maneira e de tal maneira procedei, como havendo de ser julgados pela lei da liberdade...”
“... Porque o juízo será sem misericórdia para aquele que não usou de misericórdia; a misericórdia triunfa sobre o juízo...” Viu ? Lei para julgar. Ainda nesta linha, única, a misericórdia impera sem que seus parâmetros sejam limitados pelo juízo, justiça (condenação). É lógico que “Onde termina a misericórdia de Deus, começa o juízo”. A verdade é exaltação a Cristo e respeito à lei como limite do livre arbítrio. 
    Transgrida bastante e conscientemente a lei, depois sem nenhuma aflição de espírito peça a Cristo para interceder, certamente ele dirá: Mateus 7: 22 e 23 “... Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitos milagres? “...Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; [apartai-vos] de mim, vós que praticais a iniqüidade...”, e a iniqüidade é a transgressão da lei.
     A besta é ligada à falsa adoração, o dito: “Exerce todo o poder da 1ª besta na sua presença” significa a autoridade similar sendo exercida pela 2ª, ou seja, falsa adoração texto conectivo com Daniel, por isto, o numero 666 da besta, esta relacionado às medidas da estátua descrita por Daniel, veja em Paulo a caracterização do ÍNIQUO: II Tessalonicenses 2: 3 “... Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que venha primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição, 4 – “aquele que se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou é [objeto de adoração], de sorte que se assenta no santuário de Deus, apresentando-se como Deus...”.   Baseado nisto, entendo que as lideranças das igrejas, que pregam tal torpeza, se assentam no santuário de Deus, apresentando-se como Deus ao mudar detalhes e o sentido das normas legisladas por Ele, dando forma a falsa adoração, igual ao “sacrifício de Caím”
     Lúcifer, o pai da mentira, não inventa mentiras grosseiras antes, o multi-milenar anjo caído rei dos reis da mentira, usa de sutilezas, astúcia, e faz trocas; a bem aventurada Maria, afinal, não é mesmo uma santa mulher? Eu reconheço. Ideal para se colocar no lugar de Cristo como também uma lei modificada, com explicações sutis, satânicas, que vão contra a autoridade judicial Divina que tem seu fundamento na lei. Observe que a lei fica dentro da arca de Deus que aparece sobre a mesma ao sumo sacerdote, que representa Cristo, sobre a arca entre os querubins, sendo assim, o simbolismo quer mostrá-la como a base do trono do legislador. Imagine a importância da arca, que se faz ser mencionada no livro da revelação por 2 vezes. Pensar estar ela sem seu conteúdo, seria torpeza. É infantil dizer que lá dentro não há nada, ou que há duas tábuas com dois mandamentos. Veja na oração de Daniel, reconhecidamente muito amado de Deus, a perfeita noção de separação do que era simbólico e passageiro, do que é eterno e espiritual. Daniel 9: 11 - “... Sim, todo o Israel tem transgredido a Tua lei, desviando-se, para não obedecer à Tua voz; por isso a maldição, o juramento que está escrito na lei de Moisés, servo de Deus, se derramou sobre nós; porque pecamos contra Ele...” a maldição citada por Daniel pode ser encontrada em Levíticos 26. 
     Paulo, não pode ser mesmo facilmente entendido. Como uma lei da liberdade, espiritual, real, eterna, santa, justa e boa, pode ser ao mesmo tempo lei da escravidão, contra nós e cravada na cruz? Veja o que diz Pedro a respeito dos escritos de Paulo: II Pedro 3: 16 “... como faz também em todas as suas epístolas, nelas falando acerca destas coisas, mas quais há pontos difíceis de entender, que os [indoutos] e inconstantes torcem, como o fazem também com as outras Escrituras, para sua própria perdição.”
O que dizer então de Daniel 7: 25 "... Proferirá palavras contra o Altíssimo, e consumirá os santos do Altíssimo; cuidará em mudar os tempos e a lei; os santos lhe serão entregues na mão por um tempo, e tempos, e metade de um tempo...” Ainda seguem: Apoc. 11: 19 “...Abriu-se o santuário de Deus que está no céu, e no seu santuário foi vista a [arca] do seu pacto; e houve relâmpagos, vozes e trovões, e terremoto e grande saraivada. Apoc. 15: 5 : “...Depois disto olhei, e abriu-se o santuário do tabernáculo do [testemunho] no céu...” Apoc. 12: 17 : “...E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra aos demais filhos dela, os que guardam os [mandamentos de Deus], e mantêm o testemunho de Jesus...” Apoc. 14: 12 : “... Aqui está a perseverança dos santos, daqueles que guardam os [mandamentos de Deus] e a fé em Jesus...”
     Falar que há uma lei de Cristo e outra de Deus é o mesmo que dizer que Cristo não é Deus. Prova da importância e santidade da lei é o fato de o próprio legislador ter de se fazer homem e morrer para que ficássemos livres de sua condenação. A lei foi feita para punir o ímpio não os justos, portanto nos indica a vontade de Deus. A base da lei é o amor, há dois pilares um para Deus outro para o homem, sustentam a didática (aio) disposta em 10 mandamentos.    
    Visto toda argumentação, fica evidente a aproximação de um poder religioso apóstata, do qual relata Paulo e Timóteo e João: “... Sairão de nós, mas não eram de nós...”, provando que há o iníquo a facção podre de cada igreja se unirá, traindo a confiança dos justos como outrora, cumprindo toda a tipologia bíblica.

    Terminando Luiz, a afirmação protestante de que a lei é una e toda ab-rogada por Cristo, deforma a verdade, nisto fica identificado o iníquo pelo texto: cuidará de mudar os tempos e a lei. 
“... Eu vim para que vocês soubessem, agora que sabem, não há desculpas para seus erros...”
Um forte abraço no teu coração, até a alvorada. Eduardo R. Ligeiro.

João 8: 32 e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.

João 17: 17 Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.
Romanos 1: 25 pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e servindo a criatura em lugar do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém!

2 Tessa 2: 10  e com todo engano de injustiça aos que perecem, porque não acolheram o amor da verdade para serem salvos.

2 Tessa 2: 12  a fim de serem julgados todos quantos não deram crédito à verdade; antes, pelo contrário, deleitaram-se com a injustiça.

1 João 1: 6  Se dissermos que mantemos comunhão com ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade.
Romanos 3: 4 De maneira nenhuma! Seja Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem, segundo está escrito: Para seres justificado nas tuas palavras e venhas a vencer quando fores julgado.
